Os seis passos de controle da mente usados pela Igreja de Cristo Internacional

Na seguinte série de seis pontos, a Dra. Margaret Singer, psicóloga e investigadora

que fez alguns trabalhos no campo de controle de mente (mind control), descreve como um grupo abusivo estabelece o controle da mente sobre seus membros:

1. Mantém a pessoa alheia ao que realmente está acontecendo, fazendo-a aprender um passo de cada vez
Os novos membros potenciais são conduzidos, passo por passo, por um programa de mudança de comportamento, sem estar atentos ao objetivo final do trabalho ou ao real conteúdo dele. Na Igreja de Cristo Internacional (ICI), os novos membros potenciais são convidados para bate-papos bíblicos “não-denominacionais”, ou até mesmo para eventos sociais, sem se dar conta de que o evento está sendo patrocinado para outro propósito.

2. Exerce o controle social da pessoa em ambiente físico; especialmente o controle do tempo do indivíduo 

Por vários métodos, os membros são mantidos ocupados e conduzidos para pensar no grupo e em seu objetivo a maior parte do tempo possível. Na ICI, os membros são mantidos tão ocupados com atividades da igreja, que a maioria tem crônica falta de sono. Muitas experiências mostraram perda de desempenho no trabalho ou menor rendimento nos estudos. 

3. Cria sistematicamente uma sensação de “impotência” no indivíduo

Isto é feito levando os candidatos a membro para longe de seu grupo apoio anterior (família, igreja etc), para um período de tempo em um ambiente onde a maioria das pessoas já pertence ao novo grupo. Os membros servem como modelos nas atitudes e comportamentos e falam um idioma próprio do grupo.

Os membros são levados a se despojarem de sua ocupação principal (deixar trabalho, abandonar os estudos etc) ou de sua fonte de renda ou revertem sua renda (ou a maioria dela) para o grupo. A ICI usa uma combinação de pressão do uso do tempo, para deixar ou diminuir horas escolares ou de trabalho, assim como o controle rígido das contribuições financeiras. 

Uma vez despojado de sua cadeia de apoio habitual, a confiança do membro na sua própria percepção se corrói. Como a sensação de aumento de impotência, a capacidade de julgamento e entendimento do mundo é diminuída. A visão ordinária da realidade é desestabilizada. 

Com constantes ataques à visão que o membro tinha do mundo, a igreja vai causando angústia e confusão interna ao indivíduo; contudo não permitem que os membros falem sobre esta confusão ou que se faça qualquer objeção — a liderança reprime qualquer tipo de questionamento. Membros da ICI que não concordam com as ações de seus líderes são obrigados a deixar o grupo. Aqueles que mesmo assim insistem em permanecer, ficam “marcados” — os novos membros ficam proibidos de falar com eles.

Este processo de criação de sentimento de impotência é acelerado quando o membro é mantido cansado, e é porisso que a ICI mantém os membros ocupados em constante atividade. 

4. Usa um sistema de manipulação através de experiências para inibir o comportamento que reflete a identidade social anterior do indivíduo. 

A manipulação pode ser realizada por métodos de indução, através do uso de técnicas como padrões de fala, cânticos, sessões de oração ou longas conferências e sessões de meditação. As velhas convicções do membro e padrões de comportamento são definidos como irrelevantes ou maus. A liderança quer que estes padrões velhos sejam eliminados, assim o membro tem de suprimí-los. Os membros adquirem “realimentação positiva” (isto é, são encorajados) por se conformarem às convicções e comportamentos do grupo e “realimentação negativa” (são reprovados e exortados) quando apresentam velhas convicções e comportamento. 

Momentos de silêncio e cultos emocionalmente carregados com constante apoio do grupo-induzido (“É isso aí, irmão!”) da congregação e cânticos são os métodos de indução utilizados pela ICI. 

5. Manipula um sistema de recompensas e castigos para promover a ideologia do grupo ou o sistema de convicção e comportamentos aprovados pelo grupo. 

O bom comportamento, com a demonstração de compreensão e aceitação das convicções do grupo e a complacência são recompensadas, enquanto o questionamento, expressão de dúvida ou crítica são recebidos com desaprovação e possível rejeição. Se uma pessoa faz um questionamento ou fica em dúvida, ela é levada a sentir que há algo inerentemente errado com ela e porisso questiona. A única “realimentação” adquirida pelos membros é a do grupo, eles ficam totalmente dependentes das recompensas dadas por aqueles que controlam o ambiente. 

Os membros têm que aprender periodicamente novas doutrinas e informações sobre as convicções e os comportamentos do grupo. Quanto mais complicado e cheio de contradições o novo sistema for, mais difícil será para aprender e mais efetivo será o processo de conversão. O uso de estima e afeto é muito importante aos novos membros.

O relacionamento de um membro com os demais é ameaçado sempre que ele não exibe os novos comportamentos. Com o passar do tempo, a solução usada para a insegurança gerada pelas dificuldades de aprendizagem do novo sistema é inibir qualquer amostra de dúvida – os novos membros simplesmente consentem, afirmam e agem como se eles entendessem e aceitam a nova ideologia sem questionar. 

6. Um sistema fechado de lógica e uma estrutura autoritária que não permite nenhuma “realimentação”
O grupo tem uma estrutura de pirâmide, do topo para a base. Os líderes têm modos verbais de nunca perder. Não é permitido ao membros questionar, criticar ou reclamar – se eles fazem isso, os líderes alegam que o membro está errado – não a organização ou as convicções do grupo. O indivíduo sempre está errado – o sistema, seus líderes e sua convicção sempre estão certas. A conversão do membro acontece em um sistema fechado. Como os membros aprendem que têm de modificar o seu comportamento para serem aceitos neste sistema fechado, eles mudam – começam a falar a mesma linguagem – que serve para isolar as suas convicções e o comportamento anteriores. É assim que funciona na Igreja de Cristo Internacional. 
